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As alterações climáticas observadas em âmbito planetário levam a pensar que os períodos de seca deverão se intensificar em diversas áreas do mundo. Assim, no Brasil em 2006, a carência de água afetou a produção de café em vários estados. Perdas de produção foram estimadas em cerca de 15% em Minas Gerais (-2.2 milhões de sacas), 20% no Espírito Santo (-1,6 milhões de sacas) e até 50% no estado da Bahia (-0,9 milhões de sacas). Com estes motivos, o estudo dos mecanismos biológicos envolvidos na tolerância ao estresse hídrico dos cafeeiros se torna prioritário, de forma a desenvolver novas variedades mais tolerantes à seca e que consumam menos água.

É possível observar esta tolerância em alguns cafeeiros em estado natural, principalmente no caso da espécie C. canephora, para os guineenses e cafeeiros do subgrupo SG1 dos congolenses – destes, justamente, provêm alguns cafeeiros "Conillon" cultivados no Brasil. Assim, o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER) desenvolveu e recomendou uma variedade clonal de Conillon (chamada "Robustão Capixaba") com características de alta produtividade e tolerância à seca. Por outra parte, alguns clones desta variedade já foram estudados em plano fisiológico (Universidade de Viçosa); confirma-se a existência de uma variabilidade importante para esta característica no âmbito desta espécie. Tal característica já foi descrita por diversas obras realizadas no CIRAD, para esta mesma espécie. Além do mais, o centro EMBRAPA Cerrados (Planaltina) dispõe de um dispositivo a campo que visa analisar os impactos da seca sobre plantas de C. arábica, outra espécie importante de Coffea para a cafeicultura brasileira; seu nível de estresse hídrico é controlado por meio de um sistema de irrigação instrumentado. Tomando-se por base estes conhecimentos de genética e fisiologia para estas duas espécies, a EMBRAPA, o INCAPER, o IAPAR e o CIRAD decidiram de dar início a um estudo do determinismo genético que controla esta tolerância à seca. 

Este projeto EMBRAPA-INCAPER-CIRAD foi aprovado pela Agência Brasileira de Cooperação e a Embaixada da França em setembro de 2006 e prevê a identificação dos genes "candidatos" responsáveis por esta tolerância no cafeeiro, fazendo uso dos dados EST (Expressed Sequence Tags, fragmentos de genes expressos) gerados pelo projeto Brasileiro "Genoma café". Isto se dará por meio do screening diferencial das membranas (UNIGENE), com sondas provenientes dos ARN totais extraídos de diferentes plantas, tolerantes ou suscetíveis à seca ou submetidas a diferentes condições de estresse hídrico. A pesquisa destes genes poderá também ser realizada in silico a partir da base de dados EST do projeto "Genoma Café" e sua expressão será posteriormente validada nos cafeeiros tolerantes e suscetíveis à seca, bem como em outras espécies de Coffea.

A pesquisa destes genes poderá também ser realizada in silico a partir da base de dados EST do projeto "Genoma Café" e sua expressão será posteriormente validada nos cafeeiros tolerantes e suscetíveis à seca, bem como em outras espécies de Coffea. Este tipo de estudo será facilitado pela utilização de marcadores moleculares de tipo microsatélites (ou SSR: single sequence repeat), identificados, por exemplo, durante o seqüenciamento das extremidades de clones BAC (bacterial artificial chromosome) de C. canephora construídos no CIRAD. Além do mais, os dado adquiridos no CIRAD sobre desequilíbrio de ligação, identificação de QTL (projeto europeu INCO IQAR), tanto agronômicos quanto tecnológicos e construção de um mapa genético de C. canephora facilitarão o mapeamento dos genes de tolerância ao estresse hídrico e também a antecipação de seu impacto sobre a qualidade.

De fato, este projeto prevê também de testar o impacto da seca sobre os componentes essenciais do grão de café (tais como sacarose, açúcares redutores, lipídios totais, cafeína e ácidos clorogênicos). Para tanto, os grãos de café verde, colhidos em cafeeiros cultivados sob diferentes regimes hídricos, serão analisados, tanto por meio da técnica de espectrofotometria no infravermelho próximo (desenvolvido no CIRAD), quanto por espectrometria de massa (EMBRAPA, Recursos Genéticos e Biotecnologia). Para avaliar o impacto das condições ecofisiológicas sobre a qualidade, serão realizados testes organolépticos da bebida nos laboratórios das instituições parceiras do projeto. Por meio desta abordagem, será possível comparar os mapas genéticos de C. canephora obtidos no Brasil com aquele que será estabelecido no âmbito do projeto INCO IQAR, de forma a testar a colocalização dos genes "candidatos" com os "QTL de qualidade".

Por fim, estas pesquisas no Brasil poderão também tomar por base um estudo lançado pelo CIRAD em 2007, intitulado "Plasticidade fenotípica das plantações perenes em imposição hídrica no campo". De fato, o cafeeiro constitui uma das três plantas modelo que serão estudadas neste âmbito, tendo-se por objetivo a compreensão dos mecanismos de adaptação ao estresse hídrico de jovens brotos no campo (com e sem irrigação). Para tanto, comparar-se-á o comportamento de um cultivar de C. arábica que já esteja em fase de experimentação na EMBRAPA Cerrados com o comportamento de um cultivar não melhorado. Em particular, a análise envolverá as dinâmicas temporais de determinantes moleculares, morfológicos e ecofisiológicos da adaptação das plantas ao estresse hídrico, de forma a compreender as interações "genótipo X meio ambiente". Por meio desta abordagem, será possível identificar os mecanismos genéricos de adaptação, comuns às plantas perenes estudadas (pinho, eucalipto, cafeeiro) na resposta às limitações hídricas, primeiro passo para prover ferramentas de previsão, para os selecionadores, que permitam a rápida identificação dos genótipos de melhor adaptação a este tipo de estresse nos programas de seleção.

Em sua totalidade, estes projetos prevêem a lotação mútua de pesquisadores e formação de estudantes, investimentos em equipamento de laboratório e intercâmbios físicos de material (clones, marcadores, etc.), adotando-se as regras definidas entre os parceiros, de forma a contribuir com o fortalecimento de colaborações científicas já existentes entre o CIRAD e centros de pesquisa brasileiros, parceiros nestes projetos. 
